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INFLUENCIA DAS CAHARAS SOBRE OS DESTINOS DÓ
linUSTEltin, E D0TAIZ.

KSo ri«s propomos tratar a questão indi
;cada pelo titulo d'este artigo ; cila abrange-
ria o govc'rno representativo todo inteiro;
¦desejamos tao somente o'fferècer, à este res-
ipeitu, algumas considerações, que se appli-
cam às actuaes circunstancias, e parecem-
nos. completar, o que em outro numero dis-
semos sobre a situação política 3o Brasil.

Todo o Governo', até mesmo o mais ha-
bil, e nacional, tem uma massa de resisten-
cias à superar; é esta Uma necessidade infaf-
livel, inexorável, que pèsa sobre os-deposi-
tarios dos destinos públicos. Para triumphar
das resistências não basta, que se chame1
¦Governo, é preciso sel-o realmente, é para
f.el-o cumpre receber de, tal ou tal fonte uma
força, que dè vida ao poder, e o forneça dos
meios fie suster a luta com vantagem. Â au
thovidade não se assenta 110 meio dos ares;
não pôde viver un» s<í instante da própria
substância; uma vez isolada, é em vão que
parece ter nas mãos as rendas publicas, uma
administração, todos os instrumentos de ac
cão; ejies param, dessolvem-se, e lhe esça-
pam, si a aulhoridade não pôde faser circu-
lar n'estas maquinas um principio de vida,
que lhes não é inherente.

A mais poderosa de todas 3s "íorças 
< o

mais solido de todos os pontos dè apoio,
são incontestavelmente as necessidades e osinteresses nacionaes , o voto presente e realoa maioria dos cidadãos. Quando o Podercomprehende esses interesses, e os garante,
quando distingue esse voto, e mostra-se ha-bil à preeqcfeojfo, o Poder é então forte, e
pôde sem reeeiop encarai--seus inimigos, eaffrontar-lhe as resistenciàs. Qualquer que««ia a potência individual de um ho-m, de ui*j Ministro, de um Governo^ ellaé sempre, fraca, miserável, éinsignificante
para faser marchar aos geus dest;nos a,milhões de homens. Para que afraquesa in-dividual se converta em força, é preciso que«e,a ella a expressão viva, o resumo, a for-mula a mais geraldo pensamento, edasne-cessidades predominantes na epocha. As so-016 a es se lra»sformam então em alguns

indivíduos, encarregados derealisar o pen-
saménto, e as necessidades ptiKlicW: esses
indivíduos são homens pertencentes à sua
epocha, e sua epoolia lhespresta seus votos
seus instinetos, suas idéias; v

Nisto reside essencialmente ò segado da
força dos homens cTÈstado, que toais o©
cupain a attcneão do mundo; ha n'eHes
duas cousas à distinguir, os homens indivi-
duaes cheios de impotência, e de miséria,
como são todos os homens, e os grandes
hoiéens, isto é a personificação das forças,
e tendencias sociáes. Quem deü ao Ministe-
rio Doctrinario em França o poder" admira-

de faser brilhar a ordem e prosper^jíade
no seio dos collossaes embaraços da Europa,
e do paiz. 0 Rei dos Franceses comprehen-
deu que a classe burguesa e.ra chamada ao
governo da sociedade pela-força irresistível
da marcha das cousas; advinhou-lhe as ten-
dcnçiás j que a levavam à postar-se em um
justo meio eitiçe os elementos progressivos,
e os velhos princípios conservadores da or-
dem e paz Europea; advinhou o peosanoeu-
to dominante do tempo moderno, que é in-
industria], produclor , votado ao acréscimo
das riquesas. O Ministério, ea classe bur-
guesa comprehendém-se reciprocamente de
Um modo admiravel, pois que o primeiro
nada mais é do que o resumo da segunda;
o Ministério é forte, por que a classe bur-
guesa o é; e a direcção da sociedade compe-
te-lhe dé direito,

O systema representativo acha-se insti-
tuido, de um lado para concentrar e mani-
festar. essas necessidades^ e propensões so-
ciaes; e d'outro lado para depositar a força
nas mãos d'aquelles que souberem reconhe-
cel-as, e satisfasel-âs. O resultado da e^is-
tencia dasCamaras é qne ellas trabalhem in-
cessantementè etn formar o Governo, que
convenha ao paiz, e que o Governo por ellas
formado possa beber em seo seio a energia,,
e estabilidade. Si os homens se não ençün-
trão capases de realisar as exigenciasdo paiz,
o syslema representativo deve procurar até
encontral-os.

Muitos homens hoje no Brasil desanima^
dos, e cheios de lassitude por tantos ensaios,
tantas experiencias malogradas, acabarão
por desconfiar de todas as cousas. Desgosto-
sos do passado, incrédulos acerca do futuro3

elles contem pião com os braços cruzados,
e com a iitôttia -dgsòladora do sciptlcisítiO Q
fluxo e refluxo das misérias presentes «0
actual Ministério è máo ( dizem elleg) mas
para que mudal-o? A mudança será uma
decepção de demais, e uma illusão deme-
nos. Quem nos garante, que a opporição
será menos imprópria à governar o Estada,
que os Ministros de hoje? De um lado, e
d'outro não lia verdade alguma ,•> ao menos
tantas vãs tentativas dopassado, depõe con»
tra os projectos da_ mudança de hoje •

È na base da desconfiança deste homens,
que se appoia o M inisleriq.aotual, base j^a-gil por que , o scfpticismo não pôde sér^ tun
estado permanente do espirito das naçdes ,
ellas necéssitáo aereditár em alguiíiá éoiisa,
é à queda do Ministerfo será a Consequen-
cia da força dessa necessidade. ¦ '

A Gamara dos Deputados"nSo'p<ide, e
não deve , no interesée do Brásif , traiisigir
coin esse sistema dò indifféretitismo po-
ütico. X : ! r, -

O Gabinete presente não se mostra digno
depositário dos interesses «àcionaes, impo-
nha a Camara Um outro Ministério ao Poder
irresponsável; si esse igualmente qão corres-
ponijér' ao sèó désigúio', e out*o»
sejão organisados successtvamente, até que
se deparem os Ministros, que convenhão ao
Brasil, por que a principal virtude do regi-
mèn. representátivo consiste no-^ esforço
constante, e perpetuo, à pAr em- luz e cia»-
sifícar, seguudó a Verdade, as tendências,
e os homens. •

Coiivimos em que o objecto não é isento
de difficuldades; desgraçadamente homens
superiores faltam ao paiz. As revoluções,
que em um só dia mudam as instituições,
não rondam tão promptamente o Brando iu-
terior e intellectual das sociedades. Hapre-
scutemente um numero immenso de cida-
dãos probos, influentes pòr sua fortuna, sua
cíientela política, mas qúe não tem asluscs
fle sua influencia, uem o* jírincipios de su^.
conducta, nem as crenças de seus sentimen-
tos. Falta-nos entre os pensamentos, e as
situações, entre os spiritos, e as existencias
aquelle equilíbrio, e harmonia, qàe assegu-
iram a ventura e prosperidade db paiz. Mas
todavia não desdenhemos substituir c bem
relativo 40 mal absoluto, tanto mais, que
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séria uma injustiça feita ao Brasil o juppor-
se, que não existem em seu seio cinco lio-
mens capases de por-se.dignamente à frente
de seus negocios. Quando se não pôde ser
governado pelo gênio, é preciso sel-o ao
menos pelo bom senso, e o bomscnso não
é cousa rara no inundo.

Ao lado da iridiíferença politica , que
aconselha a conservação do mal presente
por desconfiança do futuro , surge a ordem
contraria, de idéias que tendem à sacrifi-
car«o presente ao amor de um porvir desço-
iilieeijo. Como o enfermo que.se revolve de
mil maneiras, em seu leito procurando a po-
sição, que lhe dê alivio,>e;que não depara
em parte alguma, a imaginação dos parti-
dos se exerce de todos os modos sobre a so-
lução da crise, em que nos; aehamos. O
amor das mudanças, fundamentaes , que
manifestam alguns spiritos, é uma çircuns-
tancia característicada presente situação.
¦ Quando o presente parece só ter irreme-
diaveis soílrimentos, o spirito do homem re-
fugia-se no futuro; e não contenta-se com o
contemplal-o em prespectiva, quer também
lançar,uma ponte sobre pabysmo, que o
separa, afim de obtel-p de improviso. Assim
entre nós grande parte da população acolhe
com enthusiasmo os mais singulares e inex-
equiveis projectos por isso só que elles são
novos, confundindo d'esta arte a novidade
do remedio com a. propriedade real de re-
mover .os embaraços do paiz. Estas obser-
vações se applicam aó novo programma da
maiorida.de do Imperador, d'esse interessante

,e desditosomenino, que por berço teve um
throno. A impotência do Gabinete actual
em governar o Brasil deu origem à appari-
cão <l'este extraordinário projecto. É preciso
que.digamos; a verdade ao partido, que o
preconisa, coui a mesma franquesa, que a
^havemos dito ao Governo. Similhante pro-
jecto a par de não remover as nossas diffi-
culdades de, situação, a par de ferir a ley e
.a Constituição.do Estado, tem o inconve-
uiente immenso, incalculável de desacredi-
tar a llealesa no Brasil. Sobre o Senhor D,
Iedro II, se depositam com rasão as mais
caras esperanças; comelle está identificado
lodo nosso futuro. Ora se já e já collocasse-
jbos à frente de nossos destinos o, Impera-
dor: ainda,;no berço, sem o sufficiente dis-
cernimento, sem.vontade própria, os mãos
resultados do governo, e elles seriam iufal-
liveis, murchariam as esperanças, affrouxa-
riam os liames de interesse, de considera-
çam, e de amor, que prendem o Brasil ao
seu Monarcha. Sem os hab/tos constitucio-
naes que descriminam a inviolabilidade
Real da responsabilidade dos Ministros, em

breve os spiritos-em seu desconcerto apon-
lariam ao dedo a Realesa desacreditada e
imprópria à satisfaser os votos do Brasil.

É na virtude única das instituições, e na
marcha ordinaria do systema representati-
vo, que faremos consistir os meios das mu-
danças políticas. Em uma constituição re-
guiar, as resistências contra os máos gover-
nos devem exercer-se pela publicidade, po-
tencia, que envolve os Poderes como um
vasto mçio, em que se acham de alguma
sorte mergulhados. O corpo Eleitoral reside
no centro d'esta_.publicidade. Atacai pela
publicidade o : máo Governo, procurando
chamar os eleitores à linha de vossas idéias.
A C amara constitue um novo Ministério re-
ousando o peso do seu apoio a àquelle con-
trario à opinião do paiz. A raonarchia repre-
sentativa foi feita para prevenir as crises por
esta única maneira, para substituir illegiti-
mas reaçções por transições insensíveis.

: GOMMÜNICADO. *

DAS CADÊ AS.—PRINCÍPIOS SOBRE QjUE SE DEVE FUNDAR A
SUA REFORMA.

A disciplina das Gadêas é, bem como as leis
criminaes, uma matéria de universal interesse. O
que Biackstone diz das leis criminaes se pôde com
mais exactidão applicar 6s Gadêas. « Nenhuma
condição humana ^ por mais elevada que seja (diz
eHe),nenhumarectidão naxnoral, e nacònducta
do homem lhe pôde «lar direito a pensar que
em uma ou outra occasião não haja»de participar
do frueto do melhoramento das Gadêas.» A fragi-
lidade dos melhores d'entre nós» a pouca firmesa
das cousas humanas, mjl imprevistos acontecimen-
tos podem conduzir um homem, que menos o pen-
sa, a ser habitador de uma Gadêa, e sugeito à seos
regulamentos. Alem disso , o interesse por este
ramo de policia civil deve crescer, quando se con-
sidera, que o rápido progresso da população, o
mesmo augmento dariquesa pública, eos progres-
sos da civilisação è do luxo sâo desgraçadamente as
primeiras causas da multiplicação do numero dos
criminosos; e por isso, o modo de os tratar-den-
tro de uma Cadêa deve reputar-se um dos mais
sérios problemasi de Jegislação. ] Os fins de uma
prisão, vem i ser tresj: !." Custodia segura. 2. • lie-
forma. 5.° Exemplo. As masmorras e grilhões eram
o expediente dos tempos barbaras. Mas por des-
graça acontece que esse uso remanesce nos tempos
da civilisação» Todavia, em alguns paizes da Eu-
ropa, e sobre tudo nos Estados Unidos, desde que
os homens sensíveis e pliilosophos ardentes, come-
çaraoi à tomar interesse pela reforma das prisões,
grandes resultados se hão tirado em pratica e em
theoria sobre este importante assumptò. Uma das
cousas. de que se lembraram esses gênios bemfei-
tores para tornar desnecessárias as masmorras, 6
o systema de uma continua vigia sobre o preso;
pois em quanto tiver este a certesa.de.que é vigiado
por quem pôde tornar vans as tentativas dc escapar-

sé , raramente lembrar-se-ha de forçar a porlá da
prisão. Este systema tem sido praticado na União
Americana com successo pleno, e cabalmente cor-
respondido ao seu destino. O General Bentham foi
o que deu a primeira idéia d'este plano « e depois o
famoso criminalista seu irmão no lo expoz no seu
Panoticon, ou casa de Inspecção. Esta especie de
cadêa é um ediíicio circular r e vasio no centro: as
prisões estão dispostas em roda e tem Ama só porta
com grade de ferrò; a luz é disposta de maneira,
que do centro do edifício se pôde ver tudo quanto
passa-se no âmbito de cada prisão.' No centro do
espaço vago levanta-se uma torre estreita , cha-
mada torre de inspecção, onde residem bs guardas,
os carcereiros, os quaes, por meio de j anel Ias com
jelosias podem sem ser vistos observar tudo quanto
occorre no interior de cada prisão. Todo o fim
d'este, e dos outros inventos da mesma naturesa ó
tornar desnecessárias as casas fortes dè que ordina-
riamente nos servimos sob o pretexto de frustrar a
fuga dos presos.

2." Prhào considerada como castiga. Vejamos-de
quantos modos pôde a prisão simples ser aggravada
com outras penas addicionaes. O ser privado dá li-
berdade em qualquer caso é uma pena; mas si ii
ella ajuntar-mos a ausência de todos os praseres dos
sentidos, toma-se um gráo de severidade bem in-
tenço. O segundo modo dè graduar esta é o da so-
lidão. Ainda que a solidão os constitua um dos
principaes elementos de reforma dos presos nas ca-
dêas dos Estados Unidos, todavia só a recommenda-
mos por pouco íempo, e em certas occasiões. No
que toca à outras penàs, Iimitar-nos-bemos & exa-
minar o que se pratica em Inglaterra.

Dois são os modos, por que em Inglaterra se
aggrava a prisão simples, a má prisão/; e o trabalho
duro (liard lalmur. ) Ambas as cousas tem graves
inconvenientes, por que são quantidades indefmi-
das na pena. Quanto ao primeiro y a especie de
trabalho adoptada dentro das prisões Britannicas ,
é„ de andar na roda treandigin ç whecl. Esta ma-
quina é uma roda, que se move sobre si mesma ,
e as pessoas, que estão d'entro d'ella, nada mais
fasem do que subir Um degrao, cujo acio multí-
pHcado pelo movimento da roda dá em resultado
uns tantos mil passos por cada hora , umas veies
mais e outras menos, segun'dó se deseja que o tra-
balho seja mais ou menos .duro. O primeiro in-
conveniente d'este systema 6 a de faser o trabalho
abhorrecido , não resultando d'6lle lucro algum.
Quando um preso tem. de>ser restitúido. à socieda-
de , é de fundamenm necessidade o prevenir , que
elie se não faça na prisão peiqr do que era antes
de para, là entrar; e então não pôde haver peior
especie de pena do que aquellá' quemais se ença-
minha à deteriorar, do que íi melhorar a condi-
cão d'aquelle, a quem é imposta. É n'isto que
labora o inconveniente da roda ou treai-mill. A
mór parte dos que entrão n'üma prisão, como
criminosos, o forão por aversos ao trabalhoe à toda
illegitima industria.

Neste caso o fazel-os trabalhar por tal methodo é
fazel-os aborrecer o trabalho. Em quanto ao segundo
modo de considerar a prisão como pena, que é o
ser uma habitação.estreita, sem ar, sem luz , insa-
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lubrc, o privar o preso de toda a espécie de commo-
tlidade, fornecepdoo apenas dc.escasso alimento,
é sjslema, que deve ser considerado como uma es-
pecie de tortura. Esta pena i barbara, parque in-
curta a rida; e além disso nüo podendo ser descrip-
tos na sentença os gráos de severidade, com que
deve ser applicada, c inteiramente inadoplavei, vis-
to que nunca se pôde previamente determinar o
t/uantitm da Sua ihtensão, ou da sua extensão. To-
do o preso tem direito ii ser provido de alimento
são, vestido limpo, e habitação salubre; este é o
«ssencial principio sobre a disciplina das prisões.
Tudo o que 6 pois limitara habitação, e o sustento,
o vestido, o ar, c a Uu à vontade do carcereiro, é
estabelecer uma pena, que não se acha prescripta
na sentença, c que ba de forçosamente ser impro-
porcionado ao delicto. Vamos agora tratar do ter-
cèiro ponto, ou da prisão como reforma.

Depois de cominettido um crime , a pena, que' lhe corresponde tem tres fins: 1." desviar os outros
membros da sociedade de commetler uma seme-
lhante oflensa: (à este fim das penas chamavão
os Gregos — timoria) 2.» desviar o criminoso de
repetir o crime, qué,perpetron (catasis anoutesis ,
eu paradeigma do» Gregos) S." remover do mes-
™ criminoso os mãos hábitos antigos, e fazer-
lhe adquirir outros que, sejão bons, e úteis à so-
ciedade. Este ultimo fim é o que se tem por ob-
jecto, guando set trata da prisãp, como escola de
reforma, a que em Inglaterra e nos Estados Uni-
dos se dá o nome. de Pemtentiarj. Quaes são os
melhores meios de produzir a repetição dos actos
J»ns, e de adquirir por conseqüência aquella re-
forma no proso, qne é o objecto d'esta disciplina ?
Eis aqui toda a questão: Não duvidaremos de res-
pondera uma tal questão*só com duas palavras. 0melhor meio de produzir este elleito é o habito dotrabalho. Quasi todos os que são condemnados hesta espécie, de prisão; reformataria , pertencem(com poucas excepções ) à aquella classe de indi-«duos, qne dependem da sua industria para semanterem. O melhor modo pois de lhes fazer ad-
qq.nr hábitos industriosos é obrigal-os à praücar«ma serie de actos de legitima jndustria, dc quelhe provenha paga, ou retribuição. O trabalho de-*e. ser por tanto a primeira condição da disciplinareformatoria das prisões. Porisso nunca devemosobrar de modo ,.q„e 0 preso aborreça o trabalho;antes pelo contrario, que 0 ame, e para isto nenhu-ma. cousa concorre, taflto como as vantagens, quelhe resultão do mesmo trabalho. Estas vantagens»ao consistem nem ;„o alimento. nem no vertua-ano, mas sim naquellas commodidades, ou rega-">">. ,que. adoção a monotonia fastidiosa de uma pri-"osoluaria. ou pouco acompanhada. Vendo-se opreso „a prisão de não poder comprar estas com-«es à não ser com o produeto do seu traba-ho certo que não poderi encontrar-se um maisforte mcentivo para o forçar i q„e trabalhe, e d*es-e modo teremos obtido o que é de mais principal
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Pr,S50,am!lnl^. ««trabalho dos presosl

nestas casas de reforma são a segunda, ainda que não
menos interessante parte desta, matéria. O ,¦ pro-blcma é pois, quaes devem ser as mãos, à quem«. Coveruo deve confiar a administração, e quaesdevem ser os regulamentos mais próprios para es-
ia obra ser bem conduzida, e assegurar o seo bom
efieito. Alguns principios é mister estabelecer so-
bre este ponto, deixando as ínferencias a quemestiver uo caso de o considerar hypothelicamefite.
0 primeiro axiomá neste ássumpto será pois o se-
guinle; quando nm fim depende inteiramente do
zelo, e dos esforços de um homem qualquer, não
ha segurança, que prometa melhores resultados ,do que pôr nesse fim o interesse pessoal do indi-
viduo, à quem o negocio Se confia : por quanto se
o homem, a quem se confia, tem pequeno, ou ne-
nhum interesse em cumprir, e se não corre um
grande risco em desprezar o seo dever, podemosestar certos, que este dever será despresado. Ap-
plíquemos o axíoma ao nosso caso. O interesse do
carcereiro é obter O seo ordenado e émoiumen-
tos com o menor trabalho, que fòr possível — o
ses uhico encargo é não deixar fugir os presos: portanto o seu único esforço será abrir sepulchros em
vez de prisões, manietar com algemas, e vedar
toda a communicação com os presos; tudo será
executado à risca -, por que isto é só o que está no
seo interesse, e então fácil será de presumir, que
as prisões hão de, ser uma verdadeira copia do
mesmo inferno. E não será possivel crear nos guar-
das da prisão o interesse de adoçar a sorte dos pre-sos, de os habituar ao trabalho, à ordem , e a re-
gularidade? Eis aqui o objecto de huma boa legis-
lação a este respeito. Raciocinemos pois em' busca,
e para ver sè deparamos com este interesse. O maior
interesse , que pode ter o carcereiro de uma prisão
reformatoria, (onde o único motivopara estimu-
lar a industria do preso é dar-lhe uma parte do
produeto da mesma industria) consiste, por um
igual motivo , em dar lambem ao carcereiro uma
parte desse mesmo produeto. O livro da natureza
humana está aberto , e o mais essencial capitulo
desle livro 6, que nada se pôde esperar do zelo abs-
traclo de um individuo, e que tudo se deve espe-
rar delle, quando é possivel accordar o seo inle-
resse. Podér-sc-ha dizer contra esta theoria, que
se 0 carcereiro tiver uma parte no produeto do
trabalho do preso, elle fará trabalhar este misera-
vel de modo, que o trabalho seja tortura, em
vez de ser mera industria, Mas outros eflectivos
expedientes se podem excogitar em ordem a pre-
venir e?te<abuso. .Primeiramente,não é necessário
que o trabalho de um* preso nas ,casas de reforma
seja compulsório. Achando-se o preso reduzido
ao alimento o mais commum , e ásolidão . ape-
nas será necessário persuadil-o a que trabalhe, si
o efieito do seo trabalho fòr o de procurar ai-
gum outro alimento. Em segundo lugar" estas casas
de trabalho devem fazer-se patentes a todo o mun-
do, para que todos possão fiscalisar os abusos dos
seos administradores, e directores. Esta publica
inspecçâo é de todos os methodos o melhor para
evitar os abusos

IDÉIA DE DMA SOCIEDADE FaOMOTOB*
UE EDUCAÇÃO IKDUSTMAI,.

Objecto dá Sociedade*

Saffl completos quiiizê ünríoS depois qiiftA Bahia, tomando a iniciativa na grandetímpresa da regeneração polilica dò Brazil,
proclamou em 16 de Fevereiro de 1821 ser
chegada a era da liberdade política, e da
independência nacional.

A ninguém- eram* descoWltccidos os espan'-
ttfsos obstacXilos qae o patriotismo havia de
encontrar- em tão arfuá quanto gloriosa ta^
refa. Mas o grito da liberdade, que quasi a
um tempo retumbou em toda a extensão dos
paizes, que em todas as quatro pàrtés do
mundo occupavá a família portugtfeza, nada
mais era do que o involuntário reconheci-
mento de um facto, forçoso resultado da
inevitável acumulação dos males j e do na-
ral progresso das luzes : dous inseparáveis
efTcítos da eivilisação dos povos.

Grande era a lueta que se achava empe-
nharfa entre os complicados e contraditório»
interesses, que a Regeneração social havia
creado na nação. Devia parecer à muitos
insuperável a tentativa de se reaíisar uma
roforma pela mão d'aquelies mesmos, cujos
viciosos hábitos, c abusivos interesses, eram
justamente o objcclo da rélWma.

Esta consideração explica unicamente a
difficuldade da reforma-, mas não prova a
sua impossibilidade. A intentada regenera-
ção social é uma verdadeira concordata en-
tre sócios dissidentes d'opiniões e de interes-
ses : e o que seria impossível se se podesse
evitar o perigo, torna-se, não só possivel,
mas factível do momento em que. até os mais
obstinados se convencerem de que é forçoso
capitular, sob pena de se perder de todo.

Mas antes de se chegar a obter esta geral
convicção, é mister esgotar tudo quanto a
ambição e a lisonja, a avaresa e a venalida-
de, a abjecção e q orgulha, ajuveja^osan-
tigos ódios, o desejada,vingança, acinte-
mente infundida, na grande massa, haviam
necessariamente de produzir n'este universal
couflicto de paixões, e d'intèresses. -,- \

Herdeiro forçad<> de um governo proscrip-
to, o governo constitncioiíal, em vez de
obediência e submissão devia encontrar in-
subordinação e desconfiança: emívez da
prestação de subsídios tinha de se ouvir tra-
tar à cada passo de dissapador da fortuíiá
publica : em vez de leis orgânicas coiifcrjnes
ao espirito da reforma, que llie prohibe toda
a medida arbitraria, achava-se'na fatal ai-
ternativa de suspender o curso da justiça,
ou de dever administrada pelos códigos civis
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• criminaes, que lhe havia legado o absolu-
tismo.

A esta inextricavel posição de todo e qual
« quer governo, que se acha à testa de uma

rovolução politica, acerescia no Brasil uma
superabundancia de homens, que pelas suas
luzes, ou pela sua posição social, não po

. diauí ser empregados senão em postos mais
ou menos eminentes, entretanto que para
os lugares de inferior cathcgoria (pois é for-
coso admittir certa ordem de graduações
na jerarchia administrativa), o monstruoso
systema colonial havia aberto a porta a tudo
o que a sociedade humana apresenta de
mais abjecto,

He verdade que a reforma não tinha a
combater no Brasil os dous grandes colossos
do Clero e da Nobreza, que na Europa tem
opposlo à regeneração, a mais abstinada re-
sistencia. Mas um obstáculo, não menos
forta a outros respeitos, ameaçava de inuti
lisar todos os esforços dos ânimos os mais

generosos e patrióticos, para reconstruir o
edifício social. A máxima parte da classe

produetora de todas as matérias primeiras
da industria, c mesmo a maior parte dos

que exercem os diversos ramos das artes e
ofíicios, não er? nem podia ser admitlida a

gozar dos direitos uuturaes da liberdade in-
dividual, da propriedade real, e da igualda-
dade civil. A população brasileira labora,

por conseguinte, em urna contradicção, que
tarde ou cedo ha de arrastrar apds si 3 total
ruina do Estado, se a sabedoria do governo,
e o zelo illustrado dos cidadãos se não apres-
sam em prevenir juma tam deplorayej catas-
trophc.

Felizmente é grande passo para se chegar
a este resultado, o conhecer onde reside o
mal, que se trata de remediar.

A sabedoria do governo (comprehendendo
debaixo desta denominação todos os poderes
políticos do Estado), pertence emendar e
completar o edifício constitucional. Ao zelo
illstrado dos cidadãos pertence dar uma
conveniente direcção aos capitães e ao tra-
balho, elementos da producção e da iudus-
tria.

Augmenfar o numero de braços livres e
preduetores; multiplicar e variar os ramos
<fe industria, com o fim de fazer participar
cada dia piais e mais do gezo d;> liberdade,
os qfce por sua própria utilidade, sá gradual-
mente devam ser a ella admittidos : e em
crear para todas as classes uma educação,
e para todas as capacidades um emprego:
taes são os objectos que todos os Brasileiros
se devem propor como alvo de seos patrioti-
cfts esforços.

Para conseguir o primeiro d'estes quatro

objectos já se acbe formado uma Sociedade
de Colonisaçáo qne promete à Bahia os
mais felizes resultados.

O ramo da Agricultura que fez parte do
segundo objeclo tambem pddé contar com
o zelo d'uma Sociedade , em que se achão
reuni dis todas as luzes necessárias para di-
rigirem os trabalhos da producção , e para
lhe assegnrarem o consummo.

Resta pois oíTcrcccr aos outros ramos dc
industria, ao commercio, ás artes e olli-
cios, uma não menos eflicaz direcção, e
apoio. E mister apromplar aos homens in-
telligentes, e emprehendedores os capitães
precisos para suas empresas, do momento
em que ellas houverem sido calculadas com
circunspecção, e acerto.

E mister assegurar aos homens industrio-
sos, qualquer que seja a sua condicção, tra-
fico, ou oflicio, um emprego conforme ao
seo estado, e circunstancias , afim de que
jamais lhes faltem os meios de poderem
grangear por via de honesto trabalho, a dc-
cenle sustentação de suas pessoas e familias.

É mister em fim, e este deve ser o prin-
cipal objecto de nma Sociedade, que por
excellencia se diz animado do amor da Pa-
tria, fundar sobrp sólidos principios um Ins-
titulo nacional para a educação da moci-
dade.

O Governo tem já providenciado e sem
duvida se propõe continuar a prover com o
mesmo ardor a instrucção publica. Mas não
é d"esta, nem das classes que as leis tem
principalmente tido em vista , que a Socie-
dade se deyé accupar.

Os estabelecimentos creados pelas leis,
ter*» unicamente por objecto , fornecer à
mocidade, os meios de adquirir os conhe-
cim,entòs presisos* para as diíTerentés carrei-
ras sciejitíficas ou indüstriaes ; mas na ins-
iracção não se encerra tudo o que se en-
tende e deve entender por educação veirda-
deiramente nacional,

Para satisfazer a tudo quanto esta ex-
expressão encerra em si, ao menos quanto
cabe no alcance d'uma sociedade, é neces-
sario que os alumnos, ao ¦ mesmo tempo,
qji.e percebem uma instrucção própria a de-
«envolver o seo entendimento, adquirão os
principios de moral, e os hábitos de ofccü-i
pação, e industria, sem os quaes a instruc-
ção, longe de aproveitar ao indivíduo , só
serve de convertel-o n'um incorrigivel ini-
migo da moral e da sociedade.

Um estabelecimento d'este gênero só pôde
ser fundado por uma sociedade particular,
e não pelas leis geraes, nem pelo Governo,
no estado actual da organisação social; por
quanto seria um funesto prezente, assim

para a Sociedade, o ensinar um nume-
ro qualquer de mancebos , em tal,-ou tal
profissão, sem primeiro se calcular a de-
manda de pessoas n'este ramo dMndustria.

Ao Governo não é possivel estar em dia a
respeito de todos os pormenores que sup-
põe esta essencial condição de boa escolha
da arte ou officio à que cada una, dos alum-
nos se deve consagrar. Mas uma Sociedade
de homens intclligentes, e cada um cabal-
mente instruido das precisôes de alguma, ou
algumas das diversas profissões, que podem
entrar no quadro do Instituto, pôde caleu-
lar approximadamente o numero de apren-
dizes, que convém applicar à cada uma das
artes e ofíicios. Altfm de que, quando acon-
teça haver algum excesso, piide e deve fa-
ser parte do seo plano o dar emprego em
officinas, que estejão à sua disposição, ás
pessoas a quem por intervallos, como é ne-
nessario, possa faltar trabalho.

E emfim como entre varias artes existe
mais ou menos affinidade, será fácil aos Di-
redores, organisarem o ensino de maneira
que, se bem o alumno faça de uma d'ellas a
sua habitual profissão, possa comtudo, na
falta de trabalho, lançar utilmente mão de

qualquer daquellas , que lhe são análogas;
É debaixo d'estes principios, e com o iu-

tuito de ulilisar os mancebos das classes
menos afortunadas da sociedade, nos mis-
téres, à que os das outras classes se não hão-
de applicar, que o Instituto nacional das
artes, e ofíicios deve ser fundado.

'fal me parece dever ser o Objecto da So-
ciedade Amor da Pátria: e é n'esta-confor-
midade que poderiâo ser redigidos, tanto os
seos Estatutos, como os Regulamentos do
proposto Instituto,' se as idéas qúe se aca-
bãú de expender, obtiverem a approvação
dos illustres Membros que a compõe.

Silvestre Pinheiro Ferreira.

AVISO.

Rogamos aos Srs. Redactores dos Perio-
dicòs desta Capital, que pelas suas quiserem
trocar a nossa Folha, o obséquio de as en-
viar à ruá Direita n. 9, e diserem abi o
lug-.ir onde devemos mandar-lhes entregar
a nossa. Outrosim pedimos aos Srs. Redac-
tores das Provincias, que nos remettão as
suas Folhas, que em troco seremos exactos
em enviar-lhes as nossas.

Rio deJao.^Typ, de J. VillcncuveeComp. — 1807.


